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Resumo   

O fortalecimento da educação escolar quilombola é fundamental para a luta histórica dos povos 

negros por direitos, reconhecimento e dignidade. No sertão do Ceará, essa luta ganha forma na 

comunidade quilombola do Sítio Arruda, no município de Araripe, com a consolidação da 

Escola Municipal Santa Verônica. Mais do que um espaço de ensino, a escola se constitui como 

território de resistência, bem-viver e protagonismo comunitário. As diretrizes para as ações 

educativas desenvolvidas na escola constam no Projeto Político-Pedagógico Quilombola 

(PPPQ), construído de forma coletiva. Com base nesse documento norteador, o objetivo central 

desta pesquisa é verificar a implementação das ações propostas no PPPQ, destacando sua 

contribuição para a promoção de uma educação contextualizada, antirracista e comprometida 

com a inclusão, a sustentabilidade e a justiça social. Para tanto, a metodologia utilizada foi de 

natureza qualitativa, baseada na análise documental do PPPQ, em observações do cotidiano 

escolar e na sistematização das práticas pedagógicas realizadas, sendo a pesquisa conduzida no 

primeiro semestre de 2025. Como resultados, verificou-se que o documento orienta ações que 

integram os eixos de memória, oralidade, território, ancestralidade e educação ambiental, com 

impacto direto na vivência escolar. Destacam-se, entre essas ações, a implementação de hortas 

agroecológicas, oficinas de capoeira e futebol, oficinas de educação ambiental e o 

desenvolvimento dos projetos Afrobrincar no terreiro da escola e Palavras de Cor, voltado à 

mediação da literatura negra na formação de alunos leitores. Essas práticas vêm ampliando os 

vínculos entre escola e comunidade e fortalecendo a identidade quilombola como eixo 



estruturante da formação integral dos estudantes. Assim, a experiência da Escola Santa 

Verônica reafirma a potência de um projeto político-pedagógico comprometido com o bem-

viver, a equidade étnico-racial e a transformação social a partir do chão da escola. 
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